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INTRODUÇÃO

• Câncer infanto-juvenil: segunda causa de morte em crianças e adolescentes;

• Instituto Nacional de Câncer (INCA): cerca de 12.000 novos casos de câncer infantil são

registrados por ano;

• Tratamento do câncer: utilização de medicamentos tóxicos ao paciente levando a efeitos

colaterais tratados paralelamente a doença;

• Complicações orais: mucosite, xerostomia, infecções fúngicas, virais e bacterianas,

osteorradionecrose e outras;

• Mucosite oral - mais frequente.

OBJETIVO

Verificar os tratamentos utilizados na mucosite oral e suas repercussões.

MÉTODO

Trata-se de uma revisão integrativa, onde foi realizada uma busca nas bases de dados

Pubmed, Scielo, Trip Database e no banco de dados Biblioteca Virtual em Saúde, no

período de janeiro a abril de 2024, nos idiomas português, inglês e espanhol.

RESULTADOS

A mucosite oral foi frequentemente adquirida colateralmente ao tratamento de diversos tipos

de câncer, contudo, o tratamento adequado aliado a higiene oral e aos cuidados

domiciliares apresentou bons resultados na maioria dos casos. A fotobiomodulação foi

bastante utilizada, sendo relatado em um estudo, a remissão total da lesão e

restabelecimento físico e emocional da paciente após sete dias de tratamento. Outro autor

destaca que a taxa de sucesso do procedimento foi de 77% em um ano, com inclusão de

84% dos pacientes (n = 22) e 146 sessões de tratamento com laser, obtendo uma ótima

tolerância, mesmo por crianças pequenas e alívio da dor.
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CONCLUSÃO

A mucosite oral representa uma das maiores complicações orais em crianças durante

o tratamento antineoplásico, afetando negativamente a qualidade de vida dos

pacientes em vários âmbitos. A combinação de tratamentos com a fotobiomodulação

foi efetiva na maioria dos casos, com boa tolerância e viabilidade de integração da

fotobiomodulação em serviços de oncologia pediátrica.
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